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CIBERCULTURA

A cultura Blog: 
questões 
introdutórias1

RESUMO
Aos mais “integrados”, o fenômeno Blog (ou Weblog) tem sido 
considerado demonstração positiva da evo lu ção da cul tu ra da 
internet. Tratando-se de fer ra men tas de publicação on-line 
os blogs, há alguns anos, têm assumido o papel de noticiar 
visões in di vi du ais (e de pequenas coletividades), lo cais e 
especializadas sobre diversos temas. Entre os as sun tos 
mais publicados estão as vidas privadas de seus pró pri os 
autores (blogueiros). Porém, longe de ser apenas espaço de 
construção e de representação de identidades in di vi du ais, este 
formato serve es tra te gi ca men te às produções small media. Os 
signos re la ci o na dos aos (e nos) Blogs falam muito mais que 
somente das possibilidades técnicas desta fer ra men ta: não só 
o meio é a mensagem como são também todo seu contexto e 
produtores.  

ABSTRACT
To the most integrati, the Blog (or weblog) phenomenon 
has been considered a positive demonstration of culture 
evolution in Internet. Being on-line publication tools, Blogs 
have assumed the function of notifying individuals (and small 
collectives as well) about perceptions, places and specialized 
opinions on diverse subjects. One of the most popular subject 
matters is the private lives of their authors, the bloggers. 
However, far from being just a space for identity construction 
and representation, they strategically serve as a small media 
for colective productions. The signs related to blogs speak 
much more than just about the technical possibilities of this 
tool: the medium is not only the message but the context and 
producers as well.

PALAVRAS-CHAVE (KEY WORDS)
- Cultura e Comunicação (Culture and Communication)
- Tecnologia e Sociedade (Technology and Society)
- Weblogs

Carolina Rodrigues Paz
Profa.das Faculdades Integradas ASSESC FASSESC e 
do Instituto de Ensino Superior da Grande Florianópolis 
– IES.  Laboratório de Ensino a Distância – LED/UFSC

Introdução

A EXPERIMENTAÇÃO, sem precedentes 
na his tó ria humana, da aceleração e 
fl exibilidade crescentes do espaço e tempo, 
as várias “glo ba li za ções” (econômicas, 
políticas, cul tu rais), as articulações em rede 
entre di ver sos grupos sociais espalhados 
pelo mundo, são fenômenos socioculturais 
comumente atribuídos à torrente de 
inovações tec no ló gi cas que irrompe o 
cotidiano.
        Importantes teóricos, das várias áreas 
da ci ên cia, acreditam que as inovações 
tec no ló gi cas determinam mudanças 
culturais. Cas te lls (1999), por exemplo, 
afirma que o sur gi men to de um novo 
sistema de co mu ni ca ção global “está 
mudando e mudará para sempre nossa 
cultura”, atribuindo às tec no lo gi as da 
comunicação a recente e gran de revolução 
cultural a elas associada. 
        Não se pode negar a influência 
que os re cur sos tecnológicos exercem 
sobre so ci e da des e culturas mas, longe 
de crer no al can ce explicativo da noção 
de “impacto tec no ló gi co”, o determinismo 
subentendido nesta expressão é que deve 
ser negado. As sim, considera-se que na 
relação cultura-so ci e da de-tecnologia há 
uma interpenetração de infl uências e que 
essa terceira com po nen te – a tecnologia – 
ora pode infl uenciar, ora está subordinada 
à sociedade e à cul tu ra onde aparece e se 
difunde2.
        Talvez seja mais interessante, 
levando em conta a complexidade do 
tema, tentar explicar tais mudanças 
segundo a ótica de Giddens (1991), 
que as atribui à mo der ni da de, ou seja, 
a todo um movimento so ci o cul tu ral 
historicamente localizado. Este au tor 
fornece dois importantes conceitos para 
o entendimento sobre a atualidade: 
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de sen cai xe e reflexividade. O primeiro 
refere-se ao “ʻdeslocamentoʼ das relações 
sociais de contextos locais de interação e 
sua re es tru tu ra ção através de extensões 
indefi nidas de tempo-espaço”; o segundo 
se caracteriza no fato de que “as práticas 
sociais (mo der nas) são constantemente 
examinadas e re for ma das à luz de 
informação renovada so bre estas próprias 
práticas, alterando assim constitutivamente 
seu caráter” (GIDDENS, 1991, p. 29 e 45).
        Então, é possível afirmar que 
as novas tec no lo gi as da informação 
e da co mu ni ca ção (NTIC) são uma 
expressão de tais fe nô me nos sociais, 
pois são em si mesmas pa tro ci na do ras de 
“desencaixe”; e, através de las, como em 
outras circunstâncias mo der nas, ocorre a 
renovação das práticas sociais atra vés da 
atualização constante de in for ma ções, ou 
seja, desenvolve-se a “re fl e xi vi da de”. 
        Portanto, sem desconsiderar a 
per ti nên cia da evolução tecnológica nas 
trans for ma ções sociais, é importante 
observar a gran de capacidade e o interesse 
humanos em fl exibilizar de forma ampla 
suas pos si bi li da des de relações e seus 
meios de co nhe cer o mundo.  
        A internet, enquanto meio de 
ma ni fes ta ção e representação desses 
“fenômenos mo der nos”, pode ser tomada 
como “uma das mais importantes inovações 
tec no ló gi cas da história, resultado e causa 
de pro fun das e defi nitivas transformações 
so ci ais” (PAZ, 2003, p. 23). Nela 
encontram-se re pre sen ta das, senão todas, 
pelo menos a maioria das estruturas sociais 
e dos fe nô me nos en con tra dos no “mundo 
real”, ma ni fes ta dos atra vés do crescente 
conjunto de ferramentas e linguagens 
constantemente inventadas, re pro du zi das 
e renovadas. En tre estas se en con tram os 
weblogs. 
        Fenômeno de comunicação, 
evolução da in ter net, moda na web, “coisa 
de nerd”, são alguns dos rótulos dados 
aos weblogs (ou blogs, simplesmente) 
por um certo nú me ro de usuários pouco 
mais “es pe ci ali za dos” do que o “simples 

navegante”. Tais clas si fi  ca ções revelam o 
quanto a fer ra men ta e suas apropriações 
vêm despertando o in te res se explicativo 
entre seus usuários e ob ser va do res 
(pesquisadores, jornalistas, téc ni cos, etc.).3

        Apesar das diversas manifestações 
quan to a sua importância, este objeto ainda 
é carente de um tratamento científico, 
prin ci pal men te por parte das ciências 
sociais. Por isso, atendo-se menos às 
características técnicas da ferramenta, a 
proposta neste ar ti go é trazer ao campo das 
pesquisas em comunicação e cultura alguns 
aspectos e con si de ra ções relacionados 
à apropriação social dessa tecnologia e 
seus conseqüentes resultados. Fazendo 
referência a textos e ima gens de alguns 
blogs, observando e ana li san do seus usos 
é possível perceber manifestações relativas 
ao “culto da pessoa comum”; à apropriação 
local da ferramenta enquanto small media; 
e a sua po ten ci a li da de de formar e catalisar 
comunidades.
        

Aparecimento e apropriações

Cada vez mais popular entre os usuários4 
da internet, o blog é um formato de 
pu bli ca ção on-line que desperta interesse 
por suas ditas simplicidade e facilidade 
de uso. Servindo a diversos tipos de sites 
(pes so ais, notícias, intranets corporativas, 
etc.) os blogs são diários on-line, que 
re ú nem uma coleção de textos, cujo 
conteúdo é um conjunto de mensagens 
(posts) pu bli ca das instantaneamente na 
web, usu al men te curtas e organizadas 
cronologicamente.
        Segundo Jonkatz (2000), weblog não 
é um termo novo na internet, seu uso que o 
é. O que era a priori um arquivo de re gis tros 
de atividades realizadas num servidor web 
co me çou, com o tempo, a ser res sig ni fi  ca do 
através de novos usos fazendo com que se 
tornasse mais conhecido como si nô ni mo de 
“diário on-line”, servindo para “in cre men tar” 
os sites especializados e idi os sin crá ti cos 
que já existiam há alguns anos.
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        Em 1998, afirma Blood (2003), já 
exis tia um certo número de sites do tipo 
dos que ago ra são identificados como 
blogs. Um dos pioneiros, segundo a autora, 
é o Infosite (www.jjg.net/infosite/) que, em 
1998, não passava de uma lista de sites 
fa vo ri tos com pi la da por Jesse James 
Garrett. Então, em julho de 1999, surge 
o primeiro serviço gratuito “construa seu 
próprio blog”, o Pi tas (www.pitas.com), 
e, em agos to do mes mo ano, aparece o 
Blogger (www.blogger.com), desenvolvido 
pelo Pyra Labs, o qual se tornou um dos 
mais conhecidos e reconhecidos serviços 
deste tipo5.
        A facilidade da publicação (em 
re la ção principalmente às linguagens de 
pro gra ma ção) acessível aos usuários 
leigos deve-se ao fato de que ela acontece 
através de ferramentas baseadas na web. 
Estas pos si bi li tam edição e atualização 
instantânea dos conteúdos, sem que haja 
necessidade do usuário dominar linguagens 
e ter que fazer uso de outros softwares, 
como, por exemplo, os de transferência de 
arquivos entre computadores e servidores. 
Na re a li da de, para se ter um blog não é 
necessário ter conta num servidor, pois 
a maioria des ses serviços disponibiliza 
gratuitamente es pa ços para hospedagem 
das páginas de seus usuários6.
        Em poucos minutos, preenchendo 
um ca das tro, qualquer um pode criar 
sua pá gi na através de alguns templates 
(modelos) a sua escolha com os quais é 
possível defi nir com facilidade o layout de 
como os posts se rão exibidos, indicando 
quais dados (data, hora, autor, e-mail, 
etc.) serão dis po ni bi li za dos, a ordem com 
que aparecerão (co me çan do do post mais 
recente ao mais antigo, por exemplo), 
quantos posts serão exibidos por página, 
entre outras opções.
        O grau de complexidade e 
es pe ci fi ci da de de conteúdos e de 
sofisticação técnica do blog depende 
da fi nalidade do site e do conhecimento 
técnico do usuário. Hoje, são quase 
tão comuns quanto os serviços para 

publicação de blogs, outros tantos serviços 
que disponibilizam ferramentas para 
co men tá ri os de posts7. Assim, os visitantes 
e leitores de um blog podem se mostrar 
nes te espaço através de comentários sobre 
os conteúdos dos posts publicados.
        Contudo, usuários e grupos que têm 
um conhecimento mais aprofundado sobre 
pro gra ma ção web podem adaptar outros 
re cur sos aos seus blogs ou desenvolver 
suas próprias ferramentas independente 
dos serviços disponíveis, fazendo 
uso das várias linguagens web para o 
de sen vol vi men to de ambientes deste tipo. 

Idolatria dos comuns

Assim como acontece através dos 
po lê mi cos reality shows, os blogs servem 
muito ao cultivo de individualismos 
exacerbados e à idolatria da “pessoa 
comum”. Em vários blo gs são comuns as 
práticas de diluição entre o público e o 
privado tornando o di á rio íntimo acessível a 
quem queira saber mais sobre a “vida real” 
de quem o es cre ve. 
        Nas sociedades pós-modernas, 
afi rma Bau dri llard (1973)8, o privado está 
trans for ma do em simulação da privacidade 
“real”, numa hiper-realidade. Prefere-
se a re pro du ção técnica (simulacro) da 
realidade, in ten si fi  can do-a, e tal simulação 
passa a ser “mais real” que a própria 
realidade em pí ri ca9. Assim como nos 
reality shows, onde, en tre telespectadores 
e jogadores, existem as câmeras (o meio), 
no caso dos blogs há o computador 
conectado à rede ligando au to res e leitores. 
O blogueiro representa-se através de uma 
interface “customizada”, de textos e de 
imagens escolhidos, ma ni pu lá veis, que 
fazem do autor personagem, de forma 
parecida à reprodução da “vida real” dos 
atores/personagens de um “Big Brother” 
que é exibida através de planos de câmera, 
edições e trilha sonora. 
        Quanto maior a saturação do real 
pra ti ca da na hiper-realização do privado, 
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tor nan do-o um espetáculo, geralmente 
maior é a au di ên cia. Mesmo diferente 
de um fe nô me no de massa, visto que os 
públicos dos blogs são mais específi cos e, 
talvez, me nos “ho mo ge nei zá veis”, pode-se 
ve ri fi  car a re pro du ção dessa mesma lógica. 
        A popularidade dos “reality blogs” 
está, conforme se observou, intimamente 
li ga da à habilidade do autor de organizar 
re a li da des e representar-se através de 
per so na gens com os quais o público pode 
iden ti fi car-se, não necessariamente por 
equi va lên cia, mas como forma de uma 
realização transgressora. Segundo Durand 
(apud JOLY, 1996), figuras de retórica 
(hipérboles, elipses, metáforas, etc.) podem 
provocar pra zer, através de transgressões 
fi ngidas (até porque a veracidade, neste 
caso, não é importante), permitindo que o 
“con su mi dor” sonhe com um mundo onde 
tudo é possível. 
        Contudo, o espaço virtual, afirma 
Fe a thers to ne (1996), não só possibilita a 
si mu la ção de pessoas e coisas do “mundo 
real” no “mundo virtual”, como facilita sua 
des cons tru ção e reconstrução a fim de 
criar no vas imagens e mundos e, assim, 
di na mi ca men te (e sempre em relação) 
autores e lei to res refazem seus mundos 
virtuais, reais, quando possível, e a si 
mesmos (fazendo, assim, que se retorne 
ao conceito de re fl e xi vi da de giddeniano).

Manifestações small media

Uma contribuição inegável dos “blo guei ros”, 
pelo menos de alguns, é a atualização 
constante de informações sobre diversos 
te mas. São muitos os blogs que adquiriram 
status de noticiários. Essa apropriação 
da tec no lo gia (não só da internet, mas 
também de outras mídias), que coloca 
nas mãos do público a possibilidade de 
pulverizar o con tro le sobre a produção de 
informação e notícias, enquadra-se no que 
se entende por small media, ou seja, uma 
nova di men são no conjunto dos meios de 
comunicação diferente do mass media.

“Today, via the Internet, where users 
as well as creators of web sites can 
contribute news, members of the 
public are often performing the jobs 
traditionally reserved for the media. 
This is but the latest breakthrough in 
technology which has helped pluralize 
control of the media.
As technology improves, it generally 
gets easier to learn how to wield the 
tools of the trade. At the same time, 
costs of setting up a news service 
have overall dropped. Small TV, radio, 
print and online news outlets have 
proliferated.” (UNESCO, 2000, p.17)

 
        Se a relação tradicional dos meios 
de co mu ni ca ção de massa é de um 
emissor para um conjunto de inúmeros 
receptores (quan ti da de ainda mais difícil 
de di men si o nar no caso da internet) para o 
small media esta relação se aproxima muito 
mais da re la ção face a face, pelo simples 
fato dos emis so res estarem próximos 
(se não for lo cal men te, pelo menos, 
culturalmente) e mui tas vezes interagindo 
(por vezes, quase que intimamente) com os 
receptores.
        No caso dos blogs, isso é visível, tanto 
em sites pessoais que esporadicamente 
dis cu tem ou relatam acontecimentos 
cuja im por tân cia é de interesse público, 
assim como naqueles que propõem tratar 
de te mas específicos (música, cinema, 
jor na lis mo, sexo, humor, etc.) que não da 
vida pri va da do autor blogueiro. Como 
exemplo do primeiro caso há o blog de 
Cristiano Dias (www.crisdias.com) que 
se viu per so na gem do drama pelo qual 
passou Nova Iorque com os atentados ao 
World Trade Center, em 11 de setembro 
de 2001. Seus posts serviram para manter 
informados ami gos, familiares e tantos 
outros que não con se gui am informações 
junto às agências ofi ci ais de notícias 
devido aos con ges ti o na men tos técnicos 
causados pelo excesso de demanda que 
difi cultavam a circulação dos dados. Um 
segundo exemplo é o blog “As ses so rin die” 
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(www.fl aviadurante.com/as ses so rin die) da 
jornalista Flávia Durante que traz matérias 
sobre bandas, festas, sho ws, entre outros 
assuntos referentes ao cir cui to de música 
“alternativa” brasileira. Flá via também 
mantém um blog sobre sua vida “privada”, o 
“C:/Blah Blah Blog” (www.fl aviadurante.com/
blog).  
        Portanto, pelo fato de hoje conviver-se 
com outros tipos de mídias que não podem 
mais ser chamadas “de massa” é que 
San ta e lla (1992) propõe um entendimento 
do que seja a “cultura das mídias” 
di fe ren ci a do-a da “cultura de massas”. Por 
cultura das mídias tem-se: 

“A cultura que nasce nos trânsitos, 
in ter câm bi os, fric ções e misturas entre 
os di fe ren tes meios de co mu ni ca ção, 
produzindo como con se qü ên cia 
um mo vi men to constante de 
trans for ma ção nas formas tradicionais 
de pro du ção de cultura, eru di tas e 
populares, assim como nos processos 
de pro du ção e recepção da cultura de 
massas” (Santaella, 1992, p.08). 

        Neste sentido, a autora defende a 
hi pó te se de que quanto mais cresce o 
con jun to das mídias, em número e em 
di ver si da de, mais crescem a movimentação 
e a in te ra ção entre diversas formas 
culturais di na mi zan do as sim as relações 
entre os agentes da co mu ni ca ção e da 
produção cultural. Tal dinâmica se justifi ca 
pela produção de resíduo in for ma ti vo (visto 
que uma das ca rac te rís ti cas fundamentais 
da cultura das mídias é a ên fa se dada 
à informação) e pela mistura de vários 
códigos e processos síg ni cos. Estas 
ampliam as possibilidades de leituras mais 
diversificadas por parte dos receptores 
so bre uma mesma notícia. Isto faz com que 
ainda mais textos e in ter pre ta ções sejam 
tro ca dos nos “processos or ques trais de 
co mu ni ca ção” (Winkin, 1998)10.

Comunidades blogueiras

Nos tempos atuais, afi rma Castells(1999), 
onde so ci e da des encontram-se cada vez 
mais frag men ta das devido às identidades 
cada vez mais específi cas e difíceis de 
com par ti lhar, é significante o esforço 
por man ter uma rede de comunicação 
que apro xi me as individualidades para a 
construção de iden ti da des coletivas: 

“(...) a comunicação sim bó li ca entre 
os seres humanos e o relacionamento 
en tre esses e a natureza, com base 
na pro du ção (e seu com ple men to, 
o con su mo), ex pe ri ên cia e poder, 
cris ta li zam-se ao longo da história em 
ter ri tó ri os específi cos, e as sim geram 
cul tu ras e iden ti da des coletivas” (Ibid., 
1999, p. 33). 

        Em outras palavras, o que Castells 
des cre ve são sociedades nas quais 
o de sen cai xe, conforme conceituado 
por Giddens, das iden ti da des mais 
individualizadas que co le ti vas pede 
por um esforço de re a pro xi ma ção que 
pode ser atingido através de uma rede 
de comunicação. Nesse sentido, tais 
individualidades são reunidas gerando 
coletividades, sendo a formação de 
co mu ni da des um exemplo.
        No contexto das comunidades 
vir tu ais11, afir ma Jonkatz (2000), o blog 
é uma no vi da de envolvente. Enquanto 
fer ra men tas de co mu ni ca ção, os blogs têm 
servido à for ma ção de pequenos grupos 
on-line, reu nin do na internet equipes de 
trabalho, fa mí li as, grupos de amigos, entre 
outros, tor nan do-se uma alternativa à 
formação de fó runs de discussão diferentes 
dos existentes via correio eletrônico.
        Assim, blogs de enfoque jornalístico, 
edu ca ci o nal, corporativos surgem como 
pos sí veis catalisadores da integração e 
do di á lo go entre indivíduos (autores ou 
co men ta ris tas) num mesmo espaço (site) 
ou com pon do uma rede de blogs, “redes de 
con fi  an ça”, quando fazem referência entre 
si, im plí ci ta ou explicitamente.
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Conclusão

Os limites para a continuidade da técnica 
estão relacionados com sua capacidade 
de ser adaptada através de seu uso. A 
internet desde sua invenção até os dias 
atuais so freu e vem sofrendo inúmeras 
mo di fi ca ções. Caso não tivesse assim 
evoluído, es ta ria extinta ou ainda servindo 
apenas aos interesses militares que 
patrocinaram sua criação. Acredita-se, 
devido a sua ca pa ci da de de responder 
perfeitamente às ne ces si da des de 
comunicação a distâncias sín cro na e 
assíncrona, que esta tecnologia deixou 
de ser exclusividade de uma instituição 
e passou a ser incorporada por outros 
se to res da sociedade.
        Os diversos usos da internet fazem 
com que novas ferramentas apareçam ou 
que an ti gas sejam renovadas, num ciclo 
con tí nuo de construção e apropriação 
so ci al que caracteriza tudo o que seja 
tec no lo gia e que, muitas vezes, certamente, 
toma ca mi nhos nunca pensados quando da 
sua cri a ção. Assim, a tecnologia por ela 
mesma não iria muito longe se não fosse 
seu ca rá ter social que pode lhe conferir a 
ca pa ci da de de adaptar-se às necessidades 
sociais, es ten den do suas possibilidades 
de con ti nu ar existindo até que haja uma 
quebra de pa ra dig ma e uma inovação 
socialmente acei ta a torne obsoleta. O 
uso reconstrói e res sig ni fi  ca, a exemplo 
do weblog, que de simples registro de 
atividades realizadas num ser vi dor tornou-
se poderosa fer ra men ta in te gra do ra e 
reprodutora de re la ções sociais.
        Além disso, é importante lembrar que 
a aná li se apenas sobre a ferramenta já 
diz mui to sobre a sociedade que a forjou 
e que seus usos, enquanto manifestações 
síg ni cas, são representações de 
importantes fe nô me nos sociais, muitos já 
existentes antes mesmo do aparecimento 
da internet.
        Assim, este artigo veio apenas 

apon tar al guns dos recortes possíveis 
para pes qui sas em ciências sociais 
(sociológicas, et no ló gi cas, semiológicas) 
cujo objeto ou con tex to de análise seja 
o universo dos blo gs. As con ti nui da des 
possíveis são muitas e, cer ta men te, 
sabendo que este texto será de di ver sas 
formas interpretado e apro pri a do, 
se rão vários seus desdobramentos não 
ima gi na dos aqui .

Notas

1   Texto originalmente apresentado no VII Seminário 
In ter na ci o nal da Comunicação - Da Aldeia Global 
ao Ciberespaço: A Tecnologias do Imaginário Como 
Ex ten sões do Homem, PUCRS, Porto Ale gre (RS), agosto, 
2003.

2   Para um maior desenvolvimento da crítica à noção de 
im pac to ver Benakouche (1999) e Paz e Benakouche 
(2002).

3   Existem diversos textos na web onde usuários, 
“blogueiros” ou não, especulam sobre as ca rac te rís ti cas 
re vo lu ci o ná ri as e potencializadoras de evolução midiática 
trazidas pela ferramenta. Dentre vários, pode-se citar os 
mesmos blogs apresentados neste artigo.

4   Neste artigo convencionou-se entender por usuário 
aquele indivíduo cujos conhecimentos sobre a tecnologia 
o tor nam minimamente capaz de atuar ativamente no 
ciberespaço, diferente daquele cujas condições técnicas 
o limitam apenas a “assistir” às diversas manifestações 
pro ces sa das neste meio.

5      No Brasil, quase todos os portais como Uol 
(www.uol.com.br), IG (www.ig.com.br), Globo.com 
(www.globo.com), entre outros, oferecem o serviço. A 
Globo.com, por exemplo, é detentora dos direitos sobre a 
versão nacional do Blogger (www.blogger.com.br). 

6   Um exemplo é o Blogspot (www.blogspot.com) oferecido 
pelo Blogger.

7   O “Falou & Disse” (www.falouedisse.com), por exemplo. 

8   Ao contrário de Giddens, Baudrillard, como mem bro 
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da escola pós-moderna, defende que trans for ma ções 
ocor ri das nesta “sociedade pós-industrial” são de caráter 
di ver so ao projeto moderno de sociedade. Em seu 
discurso, defende argumentos que trazem o conceito do 
hiper-real, ou seja, um simulacro mais atraente e repleto 
de signos que se torna mais “real” que a própria realidade. 
Apesar de estar-se mencionando aqui a discussão sobre o 
que seja a modernidade e pós-modernidade, ela é muito 
ex ten sa e possível de ser tratada como tema ex clu si vo 
de várias teses. Esta não cabe e não será tratada neste 
ar ti go.

9   Um exemplo, para um entendimento do que seja 
essa si mu la ção do real, é a fotografi a publicitária que 
trans for ma a imagem do produto “mais real” e “satisfatória” 
do que este é na realidade.

10 Winkin defende o uso do modelo orquestral de 
co mu ni ca ção proposto pelos autores do Colégio Invisível 
em de tri men to do modelo processual (telegráfico) de 
Shannon, pois o primeiro, di fe ren te men te deste último, 
entende o indivíduo como agente do processo de 
comunicação (in tér pre te e autor) e não só como receptor 
passivo.

11   O conceito de comunidade virtual foi popularizado por 
Rheingold (1998), o qual descreve comunidades virtuais 
como sendo “agregações sociais que emer gem da Rede 
quando um determinado grupo de pessoas prossegue 
com suas discussões durante um determinado período, 
com envolvimento suficiente, para formar redes de 
re la ci o na men tos pessoais no ciberespaço”.
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